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MÁQUINA DE DANÇA, ESCORREGADEIRA, MOTOSELÉTRICAS,
TOLDO DE 5 X 10 M, AUTORAMA COM DOIS CARROS.

VENDO EQUIPAMENTOS DE PARQUE DE DIVERSÕES:

Vereadores contestam números do
IBGE sobre população de Alagoinhas
Os vereadores de Alagoinhas 
fi zeram pronunciamentos em 
plenário no último dia 25, con-
testando os números divulga-
dos pelo IBGE, cuja pesquisa 
coloca a cidade de Alagoinhas 
como a 11ª cidade do Estado 
em densidade demográfi ca. 
Com 137 mil habitantes, Ala-
goinhas perdeu duas posições 
no ranking das maiores cidades 
da Bahia, podendo ser prejudi-
cada com futuros repasses de 
recursos do Governo Federal, a 
exemplo do FPM, disse Radio-
valdo Costa, que informou que 
esse não é o Censo, mas uma 

estimativa populacional. Ele 
pontuou alguns aspectos que 
garantem ao município uma 
população bem superior ao di-
vulgado pelo IBGE. “Alagoinhas 
tem uma população fl utuante, o 
que prejudica na contagem fi nal 
dos moradores, mas os números 
divulgados estão aquém da rea-
lidade”, disse Radiovaldo. O lí-
der do prefeito, vereador Alfredo 
Menezes disse que o município 
vai questionar o IBGE. A Asses-
soria de Imprensa da prefeitura 
enviou nota dizendo que o pre-
feito corrobora com a iniciativa 
dos vereadores.

 Alfredo Menezes, líder da bancada de Governo.                                José Edésio, autor do pedido de vistas.

ARAÇÁS CONSOLIDA A 
PARTICIPAÇÃO POPULAR

A cidade de Araçás deu um 
passo signifi cativo na conso-
lidação da participação social 
nas decisões sobre as ações do 
município. O orçamento Par-
ticipativo, realizado no dia 18 
de agosto no auditório da pre-
feitura mobilizou segmentos 
importantes da sociedade e 
traçou diretrizes importantes 
para os próximos anos.Foram 
convidadas todas as entida-
des municipais, entre elas a 
Câmara Municipal, represen-

tantes de associações, igrejas, 
Polícias militar e civil, entre 
outras. No total foram envia-
dos ofícios para 26 entidades 
que enviaram seus represen-
tantes. O orçamento partici-
pativo é um projeto inovador, 
que busca a participação po-
pular e envolver os cidadãos 
araçaenses na defi nição das 
metas e prioridades de inves-
timentos em obras e serviços 
a serem realizados com os re-
cursos do município. 

 Evento mobilizou vários segmentos sociais.

AS OBRAS, ENFIM, COMEÇAM 
A “PINGAR” EM ALAGOINHAS

Depois de oito meses de ex-
pectativa quanto à cara que 
teria o governo do prefeito 
Paulo Cezar, as obras estão 
começando a surgir, mesmo 
que de forma modesta, numa 
timidez equivalente ao peso 
da perda de arrecadação.
 A população já ansiava pelo 
começo das obras, fundamen-
tais para a ligação bairro a bair-
ro, como os 200 metros que 

BAHIA TANDEM TOUR AGITA MANHÃ DE
SEGUNDA-FEIRA EM ALAGOINHAS

O centro da cidade de Alagoi-
nhas esteve em festa na manhã 
do dia 24, com a realização da 
largada da 6ª Bahia Tandem 
Tour, evento ciclístico volta-
do para defi cientes auditivos 
e visuais. A concentração da 
largada foi em frente à Igreja 
Matriz. O Bahia Tandem Tour 
- BTT é uma modalidade es-
portiva onde defi cientes visu-
ais, de baixa visão e auditivos 

pedalam em bicicletas que pos-
suem dois assentos conhecidas 
como “tandem”. O defi ciente 
auditivo pedala na frente como 
guia e o visual atrás dando o 
apoio, ambos simultaneamen-
te. O evento objetiva promover 
a inclusão e a participação dos 
defi cientes em atividades que 
elevem a auto-estima e tam-
bém mostra que podem ter um 
papel ativo na sociedade.

Projeto que regulamenta
cobrança  de multas no
trânsito será votado hoje
O vereador José Edésio Car-
doso, do PSDB, usou de sua 
experiência como parlamen-
tar mais antigo da Câmara 
Municipal de Alagoinhas para 
dar um destino à polêmica 
em torno do Projeto do Exe-
cutivo que prevê a criação 
da Jari – Junta de Avaliação 
de Recursos de Infração, e 
determina também a com-
posição de seus membros e 
remuneração para cada um. 
O assunto, um dos mais po-
lêmicos já avaliados na atual 
Legislatura, sofreu duras crí-

ticas por parte dos vereadores 
da oposição e também pelo 
vereador Gustavo Carmo, do 
PMDB. Com o acirramento 
da discussão, o projeto ca-
minhava para ser derrotado 
em plenário, o que prejudica-
ria ao Executivo Municipal, 
que só poderia reapresentar 
o projeto no ano que vem. 
Ficou ratifi cado o pedido de 
vistas do projeto feito pelo 
vereador José Edésio, e a ga-
rantia de que ele entrará em 
votação na sessão ordinária 
de hoje, dia 1º.

separam os bairros Jardim Pe-
trolar e Alagoinhas Velha, pas-
sando pela Acesa e Fonte dos 
Padres. A falta de obras no mu-
nicípio já vinha causando uma 
certa desconfi ança do eleitora-
do, principalmente dos politi-
queiros de plantão. Mas ainda é 
muito cedo e o secretário  Edu-
ardo Alvarenga, por certo, goza 
de confi ança e credibilidade 
junto ao prefeito Paulo Cezar.

Ações de Wagner se restringem 
a poços artesianos, afi rma Paulo Azi

O deputado Paulo Azi (DEM), 
protestou contra a insignifi-
cativas intervenções do Go-
verno do Estado em cidades 
do interior baiano e aos altos 
custos das inaugurações das 
obras à população. Segun-
do o parlamentar, 90% dos 
empreendimentos realizados 
pelo governo Wagner se res-
tringem a poços artesianos. 

VENDO APARTAMENTO NO VENDO APARTAMENTO NO 
CENTRO DE ALAGOINHAS:

PRÓXIMO 
PRÓXIMO 

AO COLÉGIO 
AO COLÉGIO 

DÍNAMO

MAIORES MAIORES 
INFORMAÇÕES: INFORMAÇÕES: 

(75)34220952 (75)34220952 
(75)88062060 (75)88062060 
(75)91119955(75)91119955

3 quartos, suíte, área de 3 quartos, suíte, área de 
serviço, hall, garagem: serviço, hall, garagem: 
APENAS R$ 115 MILAPENAS R$ 115 MIL

“Quando não é poço artesia-
no, é a recuperação de uma 
quadra de esportes, e quando 
não é isso, é para reinaugurar 
obras que foram feitas pelo 
governo passado”, afirmou 
o deputado. A preocupação 
do parlamentar não é com 
a qualidade ou volume das 
obras, mas com os autos cus-
tos das inaugurações.

PARENTES E AMIGOS SE DESPEDEM DE
LICÍNIO ANTUNES, PAI DE MARCO ANTUNES
Foi sepultado na manhã da úl-
tima sexta feira (28), o corpo de 
Licínio Antunes Cardoso, fun-
cionário aposentado do Banco 
do Brasil que exerceu, durante 
muitos anos, o cargo de Chefe 
de Tesouraria na agência local 
e foi presidente da Associa-
ção Atlética Banco do Brasil – 
AABB. Ele faleceu na manhã do 
dia 27 (quinta feira), por volta 
das 11 horas e 30 minutos, sen-
do velado em sua residência, 

com presenças de bancários, 
advogados, populares, secre-
tários municipais e políticos, 
dentre eles, o prefeito Paulo 
Cezar, o deputado estadual 
Paulo Azi, o ex prefeito Chico 
Reis e o presidente regional do 
PMDB, Juscélio Carmo. 
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As obras, enfi m, começam 
a “pingar” em Alagoinhas

Vanderley Soares

Depois de oito meses de expecta-
tiva quanto à cara que teria o go-
verno do prefeito Paulo Cezar, as 
obras estão começando a surgir, 
mesmo que de forma modesta, 
numa timidez equivalente ao 
peso da perda de arrecadação.
 A população já ansiava pelo 
começo das obras, fundamentais 
para a ligação bairro a bairro, 
como os 200 metros que sepa-
ram os bairros Jardim Petrolar e 
Alagoinhas Velha, passando pela 
Acesa e Fonte dos Padres.
 A falta de obras no municí-
pio já vinha causando uma cer-
ta desconfi ança do eleitorado, 
principalmente dos politiquei-
ros de plantão. Ainda é muito 
cedo e o secretário Eduardo 
Alvarenga, por certo, goza de 
confi ança e credibilidade junto 
ao prefeito Paulo Cezar.
 A obra de pouco mais de 200 
metros e que vai ligar os bairros 
da Brasilinha – 2 de Julho ao 
Petrolar, passando pela Câmara 
Municipal e Centro de Cultura, 
também é outra ação importan-
te para a melhoria do trânsito 
e a expansão imobiliária por 
que passa o município. Aquela 
é uma região ainda verde, com 
poucas casas, ainda preserva 
um ar de interior anos 50 do 
município, com currais e bois 
pastando pelas ruas, e que vai 
ganhar um novo impulso. Al-
guns proprietários de imóveis 
já estão limpando seus terre-
nos, postando numa expansão 
imobiliária. Cabe à prefeitura 
exigir planejamento e adequa-
ção às exigências da lei na auto-
rização de novos condomínios.
 A polêmica obra de construção 
das pistas de cooper da avenida 
Luiz Viana, em frente ao Colégio 
Modelo, também faz parte do es-
pectro de realizações do governo 
municipal, mas muito longe de 
ser um canteiro de obras, como 
sonha o alcaide.
 A obra do Luis Viana é po-
lêmica porque promoveu a 
retirada da grama para fazer 
a pista de cooper. Os críticos 
de plantão apontam a retirada 
da grama como uma agressão, 

 Obra de construção da pista de cooper.

 Obra da Philadelfo Neves, na Brasilinha.

e que aquela área, com um 
enorme fl uxo de veículos, não 
é o local ideal para tal prática. 
Perde-se calorias e ganha-se 
alguns poluentes expelidos pe-
las descargas dos veículos.
 Ainda não foi divulgado o 

impacto que Alagoinhas terá 
com o corte de R$ 180 milhões 
feito pelo Governo Federal às 
emendas destinadas à Bahia. 
Por enquanto o prefeito aposta 
em recursos na casa dos R$ 70 
milhões. É rezar e acreditar.

 Obra ligando Petrolar a Alagoinhas Velha.

Desenvolvimento pode se
chocar com cultura e lazer
A vinda do ex-presidente do 
BID, Enrique Iglesias, para 
Alagoinhas teve uma impor-
tância simbólica para o muni-
cípio. Ao lado do prefeito, na 
sua alça de mira, a professora 
Iraci Gama defendia a institui-
ção do parque arquitetônico de 
Alagoinhas Velha.
 Do outro lado o desenvolvi-
mento bate à porta de Alagoi-
nhas e o anúncio, mesmo pre-
cipitado, de algumas empresas 
como Bom Preço, Iguatemi 
– que só se instala em muni-
cípios com população acima 
de 500 mil habitantes -, Lojas 
Americanas e tantas outras 
que podem aportar por essas 
plagas, vai bater de frente com 
a pretensão da professora.

 É que a área do Parque da Ci-
dade, que nunca saiu do papel 
nas duas administrações do ex-
prefeito e que agora pode sumir 
do mapa na administração do 
prefeito Paulo Cezar, pode ser do-
ada para uma dessas empresas.
 Trocar o patrimônio históri-
co pelo patrimônio econômico 
– dos outros -, pode gerar um 
atrito muito grande entre os 
pensadores e os defensores de 
uma economia aberta e com a 
colaboração do Poder Público.
 O prefeito Paulo Cezar está 
no caminho certo, mas deve 
fi car atento à história, ao patri-
mônio e ao humanismo. Con-
ciliar interesses sem machucar 
setores e pessoas não é fácil. Se 
ele não puder dizer não exis-

tem pessoas ao seu lado que fa-
zem isso sem muita discrição.
 Recentemente o Jornal Ga-
zeta fez uma matéria sobre os 
patrimônios públicos de Alagoi-
nhas e citou a sede da atual pre-
feitura local como ultrapassada 
e arcaica. Não recebemos uma 
linha de texto sobre a matéria, 
sobre o futuro administrati-
vo e o possível deslocamento 
da sede. No terreno em frente 
ao Dínamo, de propriedade da 
prefeitura, estão erguendo uma 
obra, mas não recebemos nada 
sobre ela. Será que o terreno 
foi doado à iniciativa privada e 
ninguém sabe ou é uma obra 
da prefeitura? Seja qual for será 
bem vinda, em nome do pro-
gresso de Alagoinhas.

J. A. comemora aniversário e homenageia 
personalidades de Alagoinhas
A J. A. Serviços, empresa de 
crédito de Alagoinhas, come-
mora seu sexto aniversário no 
próximo dia 11, em festa que 
será realizada no Clube dos 
Sargentos.
 Para marcar a data os seus 
diretores estão organizando 
um evento festivo que inclui 
a distinção de 40 autoridades 

de Alagoinhas que vão receber 
uma placa alusiva à data.
 O evento, que será apresen-
tado pelos radialistas Ailton 
Borges e Edney Santiago, da 
Digital FM, vai reunir prefei-
tos, vereadores, empresários, 
clientes e amigos.
 O Jornal Gazeta dos Muni-
cípios também será um dos 

homenageados, e vai estender 
sua homenagem aos seus cola-
boradores Belmiro Deusdete, 
Andréa Alcântara e Paulo Dias.
 Segundo J. A., diretor da 
empresa, já está confi rmada 
a presença do prefeito Paulo 
cezar e do vereador Jorge da 
Farinha, presidente da Câma-
ra Municipal.

 O SAAE de Alagoinhas tem o compromisso de valorizar o servidor. 

SAAE MOSTRA AVANÇO E FECHA
ACORDO COLETIVO COM SERVIDORES

> TRABALHO - O SAAE “de Alagoinhas deu 
reajuste salarial de 6%... além de 1.04% retroativo 
a janeiro último.

Seguindo à risca a deter-
minação do prefeito Paulo 
Cezar, de valorização do ser-
vidor público, o diretor do 
Serviço Autônomo de Água 
e Esgoto (SAAE) de Alagoi-
nhas, Sylvio Vianna, fechou 
acordo coletivo na autarquia. 
O fato foi destaque no jornal 
Gotadágua – informativo do 
Sindicato dos Trabalhadores 
em Água e Esgoto da Bahia, 
edição do último dia 24. Ou-
tros municípios, citados pelo 

mesmo motivo, foram os de 
Ibicaraí, Itororó, Xique-Xique 
e Bom Jesus da Lapa.
 A matéria: O SAAE “de Ala-
goinhas deu reajuste salarial 
de 6%... além de 1.04% retroa-
tivo a janeiro último... o SAAE 
vai conceber mais 1,5% tão 
logo seja aprovado o reajuste 
das tarifas. O acordo em Ala-
goinhas foi bom por registrar 
importantes avanços. Um de-
les é o que prevê a revisão do 
plano de cargos e salários em 

120 dias. O tíquete-refeição 
subiu de R$ 11,00 para R$ 13, 
50, o auxílio creche subiu de 
7,5% para 10% do salário base 
e a ajuda para material esco-
lar foi transformada em auxí-
lio (antes era empréstimo) e, 
por isso, o trabalhador não vai 
mais devolvê-lo. O valor fi cou 
mantido em R$ 100, 00. Além 
disso, na Páscoa, São João e 
Natal os trabalhadores rece-
berão o correspondente a seis 
tíquetes-refeição”.

De oito de setembro até o dia 
30 de novembro, os contribuin-
tes que têm dívida com o mu-
nicípio de Alagoinhas poderão 
saldá-las sem juros, multas ou 
cobranças de honorários judi-
ciais, caso estejam na Justiça. A 
ressalva do Programa de Anistia 
Fiscal (PAF), que será lançado 
pela Secretaria da Fazenda (Se-
faz), é que o pagamento terá de 
ser à vista. “É uma boa oportu-
nidade para que as pessoas, em 
débito, contribuam com a cida-
de, havendo ainda a possibilida-

Sefaz lança Programa de Anistia
Fiscal para contribuintes alagoinhenses

de do parcelamento; mas, neste 
caso, não haverá nenhum bene-
fício”, disse o secretário Renato 
Almeida.
 O processo será simplifi cado. 
O contribuinte deve se dirigir 
ao balcão de atendimento da 
Sefaz, que será instalado no 
dia oito de setembro, na sede 
da Prefeitura, onde estarão to-
dos os dados para a confecção 
do documento sem juros ou 
multas. Os contribuintes em 
débitos também vão ser infor-
mados através de mala direta e 

o recebimento de kits, conten-
do explicações sobre o Progra-
ma Anistia Fiscal.
 O prefeito Paulo Cezar tam-
bém comentou sobre o PAF, in-
formando que é hora de todos 
colaborarem com Alagoinhas. 
“As pessoas têm de ter cons-
ciência de que a arrecadação 
municipal estar comprometida 
com as ações da administra-
ção. Por exemplo, 25% do arre-
cadado devem ser direcionados 
para saúde, enquanto 15% vão 
para a educação”.

Desenbahia amplia para R$10 mil 
o limite do microcrédito
A Agência de Fomento do Es-
tado da Bahia - Desenbahia 
adotou novas condições para o 
Programa Estadual de Micro-
crédito (CrediBahia), que teve o 
limite de contratação ampliado 
de R$5 mil para R$10 mil. Com 
essa iniciativa, a Desenbahia au-

menta a oferta de crédito para 
pequenos negócios, permitindo 
a manutenção e a ampliação das 
alternativas de trabalho para a 
parcela da população que tem 
difi culdades de acesso ao crédito 
em bancos comerciais.
 Segundo o gerente de Micro-

fi nanças da Desenbahia, Marcelo 
Mesquita, “para o primeiro fi nan-
ciamento, foi mantido o limite 
inicial de R$1 mil. Entretanto, 
os clientes que foram anterior-
mente atendidos pelo CrediBahia 
podem solicitar o empréstimo no 
valor de até R$10 mil. 
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Vereadores contestam números do
IBGE sobre população de Alagoinhas
Os vereadores de Alagoinhas fi ze-
ram pronunciamentos em plenário 
no último dia 25, contestando os 
números divulgados pelo IBGE, e 
que coloca a cidade de Alagoinhas 
como a 11ª cidade do Estado em 
densidade demográfi ca.
 Com 137 mil habitantes, Ala-
goinhas perdeu duas posições no 
ranking das maiores cidades da 

Bahia, podendo ser prejudicada com 
futuros repasses de recursos do Go-
verno Federal, a exemplo do FPM, 
disse Radiovaldo Costa, que infor-
mou que esse não é o Censo, mas 
uma estimativa populacional.
 Ele pontuou alguns aspectos que 
garantem ao município uma popula-
ção bem superior ao divulgado pelo 
IBGE. “Alagoinhas tem uma popu-

lação fl utuante, o que prejudica na 
contagem fi nal dos moradores, mas 
os números divulgados estão aquém 
da realidade”, disse Radiovaldo.
 O vereador Alfredo Menezes 
informou que o município já en-
trou com um recurso contestando 
os números divulgados. Em 2010 
o IBGE faz o censo demográfi co 
ofi cial, e não estimativo.

 Vereadores Luciano Sérgio e Radiovaldo Costa, ambos do PT.

Prefeito solidário com vereadores
quanto a equívoco do IBGE
O prefeito Paulo Cezar está soli-
dário com os vereadores de Ala-
goinhas que se pronunciaram 
na sessão de terça-feira passa-
da, 25, contestando os números 
divulgados pelo Instituto Brasi-
leiro de Geografi a e estatística 
(IBGE) e que coloca a cidade de 
Alagoinhas como a 11ª cidade 

do estado em densidade demo-
gráfi ca (medida expressa pela 
relação entre a população e a 
superfície do território).
 O prefeito corrobora com a po-
sição dos vereadores e afi rmou 
que Alagoinhas aumentou a sua 
população nativa, além de ter se 
transformado em um pólo de 

migração, atraindo pessoas dos 
diversos municípios circunvizi-
nhos e, até mesmo, de cidades 
mais prósperas como Salvador. 
“O crescimento da cidade ocorre 
de forma inequívoca, principal-
mente pelos diversos empreen-
dimentos que vem ganhando”, 
assegurou Paulo Cezar.

Vereadores elogiam escolha
de interlocutor pelo prefeito
A indicação de Renivaldo Pimen-
tel de Carvalho, mais conhecido 
como major Renivaldo, para a 
função de interlocutor do Exe-
cutivo junto aos vereadores, pelo 
prefeito Paulo Cezar, recebeu 
elogios na sessão de quarta-fei-
ra, 25, da Câmara Municipal de 
Alagoinhas. O novo interlocutor 

é diretor administrativo da Se-
cretaria de Governo e considera-
do um bom articulador, cordial 
e sempre aberto ao diálogo.
 O primeiro vereador a elo-
giar a indicação foi Radiovaldo 
Costa, do PT. Os vereadores 
Alfredo Menezes, PTdoB, (lí-
der do governo) e Miguel Silva 

também elogiaram a indicação. 
Renivaldo afi rmou que vai se 
empenhar para corresponder 
à confi ança do prefeito Paulo 
Cezar, prestando um serviço 
permanente de intermediação 
entre os poderes executivo e le-
gislativo. A função era exercida 
por José Balbino.

BAHIA TANDEM TOUR AGITA MANHÃ
DE SEGUNDA-FEIRA EM ALAGOINHAS
O centro da cidade de Alagoi-
nhas esteve em festa na manhã 
do dia 24, com a realização da 
largada da 6ª Bahia Tandem 
Tour, evento ciclístico voltado 
para defi cientes auditivos e visu-
ais. A concentração da largada 
foi em frente à Igreja Matriz.
 O Bahia Tandem Tour - BTT é 
uma modalidade esportiva onde 
defi cientes visuais, de baixa visão 
e auditivos pedalam em bicicletas 
que possuem dois assentos co-
nhecidas como “tandem”. O de-
fi ciente auditivo pedala na frente 
como guia e o visual atrás dando 
o apoio, ambos simultaneamen-
te. O evento objetiva promover 
a inclusão e a participação dos 
defi cientes em atividades que 
elevem a auto-estima e também 
mostra que podem ter um papel 
ativo na sociedade.
 A novidade deste ano é que 
o evento está reunindo 5 duplas 
de Strasbourg cidade que fi ca no 
Leste da França. Para o defi cien-
te visual francês Gerard Muller, 
é muito bom participar de um 
evento com esse, pois permite 
que a sociedade perceba e refl ita 
sobre a defi ciência, “somos igual 
a todos e podemos superar limi-
tes, é preciso que as pessoas nos 

aceite e nos ajudem”, destacou.
 Na ocasião o Prefeito Paulo Ce-
zar se mostrou sensibilizado com a 
iniciativa do evento e fez questão 
de se colocar à disposição. “Será 
um grande prazer contribuir para a 
inserção dessas pessoas na comuni-
dade, é bonito ver a disposição e a 
felicidade estampada nos rostos”.
 Segundo Indaiá Soares Brandão, 
psicopedagoga e secretaria da di-
retoria da Fundação do caminho 
este é um evento de inclusão único 
no mundo e que precisa de apoio.
 Nesta sexta edição o Tandem 
Tour saiu de Alagoinhas com 
destino às cidades de Catu, Mata 

de São João, Camaçari e por úl-
timo Salvador. Os participantes 
percorrem cerca de 40 km por 
dia e só pedalam no período 
da manhã. Em cada cidade eles 
são recebidos com festa pela 
prefeitura local. 
 O evento é realizado pela Fun-
dação do Caminho, organização 
não governamental que presta 
serviço à comunidade de Alagoi-
nhas e tem como alvo a periferia 
de Alagoinhas com o apoio da 
Prefeitura de Alagoinhas e ins-
tituições privadas, a exemplo da 
Universidade Regional da Bahia, 
UNIRB.

 Defi cientes físicos do Tandem Tour têm momento descontraído 
na concentração do percurso. 
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Alagoinhas terá R$ 70 milhões em obras 
> APELO - O prefeito Paulo Cezar solicitou aos empresários que aproveitem a mão-de-obra local e 
comprem no comércio de Alagoinhas.
“São R$ 70 milhões de investi-
mentos em habitação e obras de 
infra-estrutura. Nada mais justo 
que esse dinheiro seja gasto em 
produtos e serviços dentro do 
nosso município, gerando desta 
forma mais emprego e renda”. 
Com essas palavras, o prefeito 
Paulo Cezar pediu aos empre-
sários, vencedores das licitações 
das obras do PAC – Programa 
de Aceleração do Crescimento -, 
que aproveitem a mão-de-obra 
local e comprem no comércio 
de Alagoinhas no período de 
duração das obras. O encontro 
com os empreiteiros e diversos 
segmentos do empresariado 
local aconteceu em um café da 
manhã, no último dia 19.
 O prefeito reafi rmou que 
pretende governar com todos 
os segmentos da sociedade e 
partidos políticos, citando o 
encontro entre os governa-
dores Jaques Wagner, do PT, e 
José Serra, PSDB paulista, que 
assinaram, na semana passada, 
um acordo tributário. Os dois, 
de acordo com o prefeito, de-
ram um bom exemplo de que 
os tempos são outros e os go-
vernantes devem estar sempre 
atentos à melhoria da qualidade 
de vida da população, indepen-
dente da posição ideológica.
 O café da manhã foi aberto 
por Benedito Vieira, presidente 
do Sindicato dos Empresários 
de Alagoinhas. Ele elogiou a 
iniciativa do prefeito em con-
vocar uma reunião deste ní-
vel, que tem como principal 
objetivo priorizar o comércio 
local na prestação de serviços 

e produtos. Destacou também 
a importância de Alagoinhas 
na produção de argila, brita e 
cerâmica, materiais usados em 
larga escala na construção civil 
e que podem ser comprados pe-
los empreiteiros na cidade.
 Para o empresário Jocival 
Fagundes, vice-presidente da 
Câmara de Dirigentes Lojistas 
(CDL), a iniciativa do prefeito 
tem um valor inestimável para 
todos os segmentos do comér-
cio local, mas é preciso que o 
empresariado se prepare para 
atender as demandas. “É preciso 
oferecer qualidade, preço e aten-
dimento, senão os construtores 
vão procurar outros mercados 
já que eles precisam realizar as 
obras, atentos à qualidade e ao 

custo da construção”, avisou.
 O dono da Kubo Engenharia, 
Carlos Amaro, disse que todos 
estão dispostos a contribuir, 
ressalvando os casos em que 
não tiver opção para recorrer a 
outros mercados. Também esti-
veram presentes à reunião, os 
secretários do Desenvolvimento 

Econômico, Rannyery Miranda; 
da Fazenda, Renato Almeida; da 
Administração, Reginaldo Pai-
va; da Educação, Ana Sueli; da 
Assistência Social, Tatiana An-
drade e de Governo, João Rabe-
lo, além dos vereadores Alfredo 
Menezes, do PT do B, e Gustavo 
Carmo, do PMDB.

AUDIÊNCIA PÚBLICA DISCUTE  
SISTEMA DE SAÚDE DE ALAGOINHAS

Acontece no dia 3 de setem-
bro uma Audiência Pública 
para tratar do Sistema de 
Saúde de Alagoinhas. A ati-
vidade acontecerá na Câmara 
de Vereadores do Município, 
localizada na Rua Filadelpho 
Neves, s/n, Centro, às 18h.
 A Audiência será presidida 
pelo vereador Luciano Sérgio 
que, após visitas às 23 Unida-
des de Saúde da Família, Hos-
pital e Maternidade de Alagoi-
nhas, constatou a defi ciência 
no serviço oferecido para a 
comunidade. Na atividade 
será apresentado um relatório 
construído após inspeção.
 Estarão presentes represen-
tantes da Secretaria de Saúde 
do Município, da Dires, alunos 
e coordenadores dos cursos da 
área de saúde das Faculdades 
Santo Antônio, Santíssimo e 
UNIRB, Conselhos de Saúde e 

população em geral.
 A saúde em Alagoinhas 
atravessou por uma grande 
mudança de 2001 a 2008. O 
município passou de duas 
Unidades de Saúde da Família 
para 23, porém ainda é defi -
ciente o atendimento ofereci-
do à população e as condições 
de trabalho dos funcionários. 
Conforme relatório construí-
do pelo vereador Luciano Sér-
gio, faltam médicos, dentistas 
e até enfermeiros em algumas 
Unidades de Saúde.
 Para a construção da Audi-
ência Pública, Luciano Sérgio 
discutiu a situação encontrada 
nos PSFs e PCS, com o secre-
tário de Saúde do município 
e, a atividade acontece com o 
objetivo de junto com a popu-
lação encontrar mecanismos 
para a melhoria no serviço de 
saúde oferecido à população.

Processo seletivo da
Semas para agentes
de cidadania

O prefeito Paulo Cezar expediu edital 
abrindo inscrição, através do Decreto 
Nº. 2.957/09, de agentes voluntários 
de cidadania para o Programa Integra-
ção AABB Comunidade (Associação 
Atlética Bando do Brasil) no município 
de Alagoinhas, no âmbito da Secreta-
ria Municipal de Assistência Social 
(Semas), na quarta-feira, 26. As fi chas 
de inscrição e de cadastramento estão 
à disposição dos interessados na Se-
cretaria Municipal de Administração 
(Semad), à Rua Manoel Romão, 23, 
Alagoinhas Velha, e no Portal da Pre-
feitura www.alagoinhasbahia.com.br.
 Depois de preenchidas, devem ser 
entregues no setor de protocolo da 
Semad, nos dias 01 e 02 de setembro, 
das 8 às 12 horas, para a efetivação da 
inscrição. A secretária Tatiana Andrade 
informou que a parceria entre Semas 
e Banco do Brasil vem favorecendo a 
inclusão social de crianças e adoles-
centes que moram na Praça Kennedy e 
adjacências. Os interessados ao cargo 
devem possuir o nível médio comple-
to e na efetivação da inscrição têm de 
apresentar cópias do RG (identidade), 
CPF, PIS/NIT, Título de Eleitor, Certifi -
cado de Reservista (sexo masculino) e 
comprovante de residência.
 Também são exigidos comprovan-
te de escolaridade, cópia dos certi-
fi cados de capacitação para a área 
inscrita ou certifi cação comprovada 
da experiência na área de educação 
social com criança e adolescentes, 
fi cha de inscrição, devidamente pre-
enchida, a ser fornecida no local e 

currículo e proposta do plano de tra-
balho na área inscrita.
 Os inscritos participarão de uma 
seleção que será realizada através de 
análise curricular e entrevistas indivi-
duais, que serão devidamente marca-
das (dia e horário). Os selecionados 
serão informados através de contato 
telefônico. Os interessados inscritos 
que ultrapassarem o quantitativo de 
vagas oferecidas farão parte do Ca-
dastro de Reserva da Semas, tendo 
em vista as necessidades futuras den-
tro deste programa.
 Todas as vagas estipulam 20 ho-
ras semanais com a bolsa auxílio no 
valor R$ 380,00. Os cargos que têm 
apenas uma vaga são: os de agentes 
voluntário/Artes Plásticas, Capoeira, 
Complemento Educacional 1 (1ª., 2ª. 
e 3ª. séries do Ensino Fundamental), 
Complemento Educacional 2 (4ª., 5ª. 
e 6ª. séries do Ensino Fundamental), 
Complemento Educacional 3 (7ª. e 
8ª. séries do Ensino Fundamental e 
1ª. Série do Ensino Médio) e agente 
voluntário/Enxadrismo.
 Já aqueles que se inscreverem para 
os cargos de agente voluntário/artes 
cênicas, dança, canto e coral fi carão 
no Cadastro de Reserva. A prestação 
do serviço não se constituirá em vín-
culo empregatício e os agentes vo-
luntários de cidadania permanecerão 
no referido programa por um período 
de 10 meses, realizando atividades 
educativas no Clube AABB de Ala-
goinhas. Essas atividades são coor-
denadas pela Semas.

 Secretária Tatiana Andrade vem se empenhando na assistência social.

 Com a iniciativa, a secretária Tatiana Andrade acredita 
que os jovens de Alagoinhas terão mais oportunidades.
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Conselho de Inclusão Digital propõe 
conhecimento e qualifi cação
Fiscalizar as ações do governo 
na promoção de uma política 
que garanta acesso a todas 
as camadas da população aos 
meios digitais. Essa vai ser a 
principal função do Conselho 
Municipal de Inclusão Digital. 
O conselho tomou possa na 
última quarta-feira, 26, numa 
solenidade realizada no Salão 
Verde da Prefeitura. A inicia-
tiva da atual gestão municipal 
deu vida ao conselho que, até 
então, só existia no papel, já 
que ele foi criado em novem-
bro de 2007, mas nunca fun-
cionou efetivamente.
 No discurso de posse dos 
membros titulares e suplentes 
do conselho, o prefeito Paulo 
Cezar destacou que essa é mais 
uma importante iniciativa da 
Secretaria de Assistência Social, 
Semas, para garantir às comu-
nidades menos favorecidas o 

direito de acesso a uma melhor 
qualidade de vida. O prefeito 
disse ainda que, como gestor, 
tem a obrigação de acompanhar 
de perto o trabalho do conse-
lho, dando todo o suporte ne-
cessário para que Alagoinhas se 
transforme num modelo bem 
sucedido de experiência digital.
 Para a secretária de Assis-
tência Social, Tatiana Andrade, 
inclusão digital não é apenas 
garantir acesso a computado-
res, é principalmente dar con-
dições para que as crianças, 
jovens e adultos que vão se 
benefi ciar dos programas pos-
sam usar as poderosas ferra-
mentas digitais para ganhar 
conhecimento e qualifi cação. 
Tatiana foi aplaudida de pé 
quando disse que Alagoinhas 
esta entre as primeiras cida-
des do país a fazer o conselho 
funcionar de forma efetiva.

 A solenidade de posse dos 
conselheiros teve também a 
participação do secretário de 
Governo, João Rabelo, da se-
cretária de Comunicação, Sa-
muelita Santana, além de re-
presentantes das entidades que 
ajudaram na elaboração das 
primeiras ações do conselho.

Formado por representan-
tes da sociedade e Prefeitu-
ra, o conselho fi cou com a 
seguinte composição:
 Representantes da sociedade civil
Luiz Alberto da Cruz – Uama
Luiz Marcelo de Almeida Pereira – Unirb
Maria José da Silva Lopes 
– Faculdade Santo Antonio 
Altamiro Lira Gomes – Acia
Fabrício Santos de Faro – Facul-
dade Santíssimo Sacramento 
Fundação do Caminho – Joedson Cos-
ta Santana 
 Representantes do poder público 
José Santos de Santana – De-
partamento de Suprimen-
tos Reginaldo Alves – Seduc 
Airan Camilo de Araújo – Semas
Adilson Pedro dos Santos – Secel 
Daniele Alves Costa – Servi-
ço de Atendimento ao Cidadão
Roberto Magno Santos – Núcleo de 
Tecnologia Educacional. 
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ORÇAMENTO PARTICIPATIVO:
Araçás consolida a participação popular
A cidade de Araçás deu um passo 
signifi cativo na consolidação da 
participação social nas decisões 
sobre as ações do município. O 
orçamento Participativo, realiza-
do no dia 18 de agosto no au-
ditório da prefeitura mobilizou 
segmentos importantes da socie-
dade e traçou diretrizes impor-
tantes para os próximos anos.
 Foram convidadas todas as en-
tidades municipais, entre elas a 
Câmara Municipal, representan-
tes de associações, igrejas, Polí-
cias militar e civil, entre outras. 
No total foram enviados ofícios 
para 26 entidades que enviaram 
seus representantes.
 O orçamento participativo é um 
projeto inovador, que busca a parti-
cipação popular e envolver os cida-
dãos araçaenses na defi nição das 
metas e prioridades de investimentos 
em obras e serviços a serem realiza-
dos com os recursos do município.
 O orçamento participativo é 
um dos instrumentos de demo-
cratização, pois assegura a par-
ticipação direta da população no 
processo de planejamento das 
ações que serão desenvolvidas, 
pela administração pública muni-
cipal. Essa nova iniciativa busca 
a participação popular e envolver 
os cidadãos na defi nição das me-
tas e prioridades de investimen-
tos em obras e serviços a serem 
realizados com os recursos do 
município. Além disso, estimula o 
exercício da cidadania, o compro-
misso da população com o bem 
público e o comprometimento 
entre governo e sociedade sobre 
a gestão da cidade.
 Durante a realização do even-
to foram distribuídas fi chas de 
cadastramento de projetos para 
população. Essas fi chas foram en-
tregues a um secretário municipal 
ou a um vereador até o último 

dia 24. Secretários e vereadores 
fi zeram um relatório contendo 
algumas propostas encaminhadas 
pela população.
 Os munícipes fi caram muito 
entusiasmados com este novo 
projeto, pois a nova gestão muni-
cipal está dando a oportunidade 
do povo oferecer alternativas que 
contribuam para o crescimento da 
cidade de araçás. Muitas pessoas 
além de preencherem suas fi chas 
pediram outras, pois eles mesmos 
fariam questão de incentivar sua 
família, seus vizinhos e amigos a 
participarem deste projeto, além 
disso, nesse processo o maior be-
nefi ciado é o povo.
 Esse relatório foi apresentado 
ao prefeito no último dia 27 pelos 
vereadores e secretários munici-
pais, identifi cando as prioridades 
para serem executadas nos próxi-
mos quatro anos de governo.
Ainda como parte importante 
da discussão em torno do Orça-
mento Participativo foi realizada 
no último dia 31 uma audiência 
pública onde foi apresentada a 
proposta orçamentária do PPA – 
Plano Pluri Anual – que contem-
plará as propostas encaminhadas 
pela população para serem exe-
cutadas durante o período.
 Um dos responsáveis pela con-
solidação do OP em Araçás, Vitor 
Almeida, controlador Geral do mu-
nicípio, diz que não é demais citar 
que esse é um momento ímpar na 
história do município de Araçás. “A 
gestão municipal está buscando 
criar cada vez mais instrumentos 
de democratização, para assegurar 
a participação direta da população 
no processo de planejamento das 
ações que serão desenvolvidas”, 
disse ele. “Essa nova iniciativa 
busca a participação popular e 
envolver os cidadãos na defi nição 
das metas e prioridades de inves-

 Orçamento Participativo democratiza a administração.

timentos em obras e serviços a se-
rem realizados com os recursos do 
município”, afi rmou. “Além disso, 
estimula o exercício da cidadania, 
o compromisso da população com 
o bem público e o comprometi-
mento entre governo e sociedade 
sobre a gestão da cidade”, con-
cluiu o controlador.
 Além da implantação desse 
projeto a administração municipal 
continuará prezando pela publi-
cidade e transparência nos atos 
da gestão. Desde o início do ano 
tem sido realizadas audiências pú-
blicas na Câmara municipal para 
avaliação do cumprimento de me-
tas fi scais onde são apresentadas 
informações sobre as fi nanças 
públicas municipais, atividades 
desenvolvidas pelas secretarias 
inclusive contendo fotos das ati-
vidades executadas, audiências 
para apresentação dos instrumen-
tos de planejamento, os atos nor-
mativos são publicados em tempo 
hábil no diário ofi cial do município 
e um informativo contendo as ati-
vidades desenvolvidas e os servi-
ços oferecidos pela administração 
municipal à população será distri-
buído para toda cidade.
 Presente ao evento, o prefeito 
de Araçás, Uelinton Coelho agra-
deceu a presença de cada um, se-
cretários municipais, vereadores, 
representantes de associações e 
outras entidades e, principalmen-
te ao cidadão araçaense. “Nós 
estamos construindo um novo fu-
turo para o município de Araçás e 
para alcançarmos essa realização 
precisamos trabalhar juntos. Para 
construirmos um novo futuro pre-
cisamos nos organizar, por isso, o 
Poder Executivo tem se moderni-
zado, criado novos mecanismos 
para que possamos servir melhor 
a população e atender as suas 
necessidades”, disse o prefeito.

Com o tema “Participação e 
Controle Social no SUAS”, a 
cidade de Araçás realizou a 
sua II Conferência Municipal 
de Assistência Social, evento 
ocorrido no último dia 25, no 
auditório da prefeitura, mobi-
lizando várias entidades, con-
selhos e a comunidade de um 
modo geral.
 O evento foi realizado pelo 
Conselho Municipal de Assistên-
cia Social, e contou com o apoio 
da Secretaria Municipal de As-
sistência Social do municipio. 
 A II Conferência teve como 
palestrante Maria José Nasci-
mento, técnica da Proteção So-
cial Especial da Secretaria de 
Desenvolvimento Social, que 
discorreu sobre todos os pon-
tos relativos a SUAS - Sistema 
Único da Assistência Social.
 O evento foi também prepa-
ratório para a II Conferência 
Estadual de Assistência Social, 
que acontece ainda este ano, 

Desfi le Cívico e shows no 
7 de setembro de Araçás
> INDEPENDÊNCIA - Evento vai reunir milhares de pessoas 
entre os dias 6 e 7 próximos.

A cidade de Araçás está prepa-
rando uma grande festa cívica 
para comemorar a independên-
cia do Brasil. O desfi le Cívico 
começa cedo, às 8h da manhã 
do dia 7, e vai até o fi nal do dia.
 Durante o evento acontece a 
apresentação da Fanfarra Pio-
neiros, composta por estudan-
tes da cidade de Araçás. O pre-
feito Uelinton Coelho e todos 

os secretários municipais vão 
acompanhar a apresentação.
 O evento alusivo à indepen-
dência começa um dia antes, 
no dia 6, com apresentações 
de bandas que vão reunir mi-
lhares de pessoas na cidade de 
Araçás.
 Voa Dois, Assombra, Painel 
de Controle e Cocha Bomba 
fazem a animação da inde-

Conferência de Assistência Social em 
Araçás defi ne metas para o municipio

sendo eleito dois delegados 
para representar o municipio.
 Participaram do evento o 
prefeito municipal Uelinton 
Oliveira Coelho, Secretários 
Municipais, o presidente da Câ-
mara de Vereadores Ephrem 
da Silva Dantas Filho e demais 
vereadores, diretores escolares, 
professores, representantes de 

associações, representantes do 
Sindicato Rural, Conselho Tu-
telar, alunos do Colégio Muni-
cipal de Araçás, representantes 
da Unidade de Saúde e represen-
tantes do Centro de Referência 
da Assistência Social (CRAS).

pendência em Araçás. Toda a 
estrutura da festa já está es-
truturada e será montada nos 
próximos dias.
 Além do público da cidade, 
Araçás deve receber visitantes 
de diversos municípios como 
Alagoinhas, Entre Rios, Po-
juca, Itanagra, Aramari, Ou-
riçangas, Cardeal da Silva e 
Pedrão.
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Wagner recebe placa e pedido de 25 prefeitos para
construção da estrada de acesso à Linha Verde

DE OLHO NA NOTÍCIA

Belmiro Deusdete
Jornalista.

Belmiro Deusdete

“Os políticos olham muito o passado, se esquecem do presente e, 
principalmente, do futuro. Mas é perigoso este cacoete, pois quem 
muito olha para trás acaba torcendo o pescoço.” Getúlio Vargas

> INFRAESTRUTURA - A entrega da placa aconteceu no último dia 20, durante o ato de posse dos 
secretários de Infraestrutura (Seinfra) e de Indústria, Comércio e Mineração.
O governador Jaques Wagner 
recebeu das mãos de Márcio 
Gomes, idealizador e coordena-
dor movimento popular acesso 
à Linha Verde uma placa alusi-
va ao pleito de 25 prefeitos da 
região de Alagoinhas que sina-
lizam pela construção do aces-
so ao mar passando pelos mu-
nicípios de Araçás e Itanagra.
 A entrega da placa aconteceu 
no último dia 20, durante o ato 
de posse dos secretários de Infra-
estrutura (Seinfra) e de Indústria, 
Comércio e Mineração (Sicm) no 
Salão Oxalá do Centro de Con-
venções da Bahia, em Salvador.
 O governador Wagner, se-
gundo Marcio Gomes, de forma 
muito simples e calorosa, rece-
beu a placa, parabenizou a ini-
ciativa e tirou fotos a pedido do 
coordenador do movimento.
 Segundo Márcio Gomes, a 
entrega da placa do apoio dos 
25 prefeitos da região ao Go-
vernador representa o segundo 

momento mais importante do 
movimento depois do abaixo-
assinado que arrecadou 30.690 
assinaturas, pois o apoio dos 
prefeitos à iniciativa do movi-

mento demonstra junto ao go-
verno do estado o grande anseio 
de toda região pela construção 
da estrada que vai dá acesso as 
praias do Litoral Norte.

 Márcio Gomes entrega a placa ao governador Wagner.

DIVULGAÇÃO 

FESTIVAL ESTUDANTIL

Será sexta feira (4) no Car-
neirão, a fi nal regional do 
II FACE – Festival Anual da 
Canção Estudantil, promo-
vido pela Secretaria Esta-
dual de Educação. Estarão 
concorrendo 15 composições 
selecionadas no âmbito da 
jurisdição da Direc 03: 5 de 
colégios locais: Sem direção 
(Jéssica Soares Miranda, Bra-
zilino Viegas), Velha Estrada 
(Tiago Araujo, Magalhães 
Neto) Esperança (Lucas Davi 
dos Santos, CETEPA). Negro 
tipo “A“ (Joaldo Santa Isabel 
e Robson Alves Neto, Escola 
Luiz Navarro de Brito) e 
Raça (Cintia Pessoa, Colégio 
Polivalente). De Catu, 3: Não 
vivo sem você, Isla Jamim, 
Pedro Ribeiro), Um mundo 
Melhor (Francinei A. de Jesus 
e Ana Paula Alves Portugal, 
Antonio de Deus Seixas) e 
Certeza de te Amar (Adriel 
Macedo dos Santos, Maria 
Isabel de Melo Goés). De En-
tre Rios, 2 : Obra Prima (Mo-
abe Santos Silva, Duque de 
Caxias) e Calmaria (Janisson 
dos Santos, Eraldo Tinoco). 
De Inhambupe, também 2: 
Menina tu és show (Edenil-
son Bispo, Mario Costa Filho) 
e Vou Amar (Oto Luiz Alves 
de Souza, Governador Paulo 
Souto). As outras 3 melo-
dias são: Na real, Janaina 
Cunha, Antonio da Costa 
Brito, Acajujtiba), O Chama-
do, Graziela Pereira, Celina 
Saraiva, Esplanada) e Amor 
Traiçoeiro, Lucas Henrique 
Campos e Fernando Menezes, 
José Ponciano, Rio Real). O 
FACE foi coordenado por uma 
comissão formada por Márcia 
Rita, Sandra Gomes e Edna 
Alves e supervisionado pela 
diretora Railda Teixeira.
 
DOM PAULO ROMEU

O bispo Dom Paulo Romeu 
Dantas Bastos comemorou 
sete anos à frente da Diocese 
de Alagoinhas, no último dia 
22. Sua ordenação sacerdotal 
aconteceu em 27 de julho de 
2002, em celebração realizada 
defronte à catedral de Barrei-
ras (BA), presidida pelo bispo 
Dom Ricardo Weberberger e 
que teve como consagrantes 
Dom Jaime Motta de Farias 
(Alagoinhas) e Dom Luiz Flá-
vio Cappio (Barra). Bastante 
prestigiada, a solenidade con-
tou com a presença de Dom 
Geraldo Majella, arcebispo de 
Salvador e Primaz do Brasil, 
e de inúmeras autoridades 
eclesiásticas e civis de todo o 
país. Natural de Nova Soure, 
Dom Paulo Romeu completou 
54 anos de idade (dia 20) e é 
Técnico Agrícola de forma-
ção tendo trabalhado, com 
pesquisas, para a Embrapa na 
região de Barreiras, quando 
decidiu-se pela vida religiosa. 
É o terceiro bispo da Diocese 
de Alagoinhas que está com-
pletando 51 anos de criação. 

A SOCIEDADE E AS DROGAS 
 
Por iniciativa do vereador 
Miguel Silva, foi realizada 
audiência pública na Câ-

mara Municipal, dia 26, para 
discutir o tema A Sociedade e 
as Drogas. Presidida pelo pro-
fessor Hamilton Assis, a mesa 
dos trabalhos contou com a 
participação de Mauricio Moi-
tinho, Defensor Público, Ro-
gério Gomes, representante do 
Creas, pastor JR, coordenador 
da Casa do Oleiro e Alessandra 
Pestana, representante da 
Secretaria Municipal de Saúde. 
O evento foi prestigiado pelos 
vereadores Lenaldo Fotógrafo, 
José Ricardo Budog e Jorge 
da Farinha, além de Miranda 
de Lima, pastor e radialista, 
Conceição Barbosa, presidente 
da Escola de Pais do Brasil - 
Seccional Alagoinhas, Anália 
Nascimento, da Associação 
Comunitária do Mangalô, Moi-
sés Aguiar, da Direc 03, dentre 
outras representatividades. 
Muitos depoimentos impor-
tantes e emocionantes e uma 
declaração do Creas, através 
Rogério Gomes: “Alagoinhas já 
comporta a instalação de um 
Caps AD”, destinado às pes-
soas dominadas pelo vício do 
álcool, das drogas e de outros 
agentes químicos e prejudi-
ciais à vida humana. 

DOM JAIME 

Dom Jaime Motta de Farias, 
bispo emérito da Diocese de 
Alagoinhas, comemorou 52 
anos de ordenação sacerdotal 
na última terça feira (25). 
Pernambucano natural de São 
Bento do Una, Dom Jaime 
chegou nesta cidade em 11 de 
janeiro de 1987 para suceder 
Dom José Cornelis, perma-
necendo à frente do Bispado 
até 22 de agosto de2002, ao 
alcançar a aposentadoria que 
lhe é de direito, pela idade. Às 
vésperas de completar 84 anos 
(12 de novembro é sua data de 
nascimento), o Bispo Eméri-
to optou por colaborar com 
ações sociais e religiosas nesta 
comunidade, continuando 
um trabalho que foi reconhe-
cido pela Câmara Municipal, 
em 2007, com a aprovação 
unânime de Moção de Louvor 
e Aplausos de iniciativa de 
Clélio Mendes, então vereador.

EXPLORAÇÃO SEXUAL

O coordenador executivo do 
Cedeca, Waldemar Oliveira, 
esteve na cidade para fazer 
o lançamento do livro “Ex-
ploração Sexual de Crianças 
e Adolescentes – construindo 
e disseminando estratégias 
metodológicas para o seu 
enfrentamento”, em cerimônia 
realizada no Salão Verde, dia 
20. O trabalho foi desenvolvi-
do por Jalusa Silva de Arruda 
e Sandra Santos com o apoio 
da UNESCO e registra relatos 
de pessoas dos mais diver-
sos segmentos da sociedade 
baiana comprometidas com 
a luta contra a exploração 
sexual e tráfego de adolescen-
tes para esse fi m. Prestigiaram 
o evento a diretora municipal 
de Inclusão e Promoção Social, 
Antonia Maria, a coordenadora 
da Proteção Social Especial, 
Alessandra Pestana, represen-
tantes do Conselho Tutelar, da 
APAE, do Rotary, de associa-

ções de moradores e pessoas 
interessadas na problemática.

AGRICULTURA FAMILIAR

A EBDA – Empresa Baiana de 
Desenvolvimento Agrícola 
realizou encontro para tratar 
da renegociação das dívidas 
da agricultura familiar, dia 21, 
na Câmara Municipal. A mesa 
dos trabalhos foi composta por 
José Osório, gerente regional 
da EBDA, Robson Correia, ge-
rente geral do Banco do Brasil, 
Danilo Menezes, gerente de 
projetos do Banco do Nordeste, 
Darlan Lima, gerente de con-
tas do Banco do Brasil, João 
Batista de Lima, presidente do 
Sindicato dos Trabalhadores 
Rurais de Alagoinhas e Arama-
ri e Danilo Salomão, delega-
do da superintendência do 
Ministério do Desenvolvimento 
Agrário. Presente ao encontro, 
o coordenador de agropecu-
ária da Secretaria Municipal 
de Desenvolvimento e Meio 
Ambiente, Roberto Silva Filho, 
explicou que estas iniciativas 
visam diminuir a inadimplên-
cia rural na região e facilitar a 
aquisição de crédito através do 
Pronaf.

ALMIRO BORGES

O pintor Almiro Borges, radi-
cado em Salvador, comemorou 
os 40 anos de sua primeira 
exposição realizada em 17 
de agosto de 1969, aqui em 
Alagoinhas. Almiro Borges 
nasceu em 29 de abril de 1933 
na cidade de Araci (BA), e 
veio residir nesta cidade ainda 
jovem, depois de passar uma 
temporada em Santaluz (BA), 
trabalhando no setor de livra-
ria. Autodidata na arte desde 
1956, começou a destacar-se 
na “pintura” dos cartazes que 
anunciavam os fi lmes do Cine 
Azi, do empresário José da 
Silva Azi, sendo considerado 
um grande pintor fi gurativis-
ta, com exposições coletivas 
e individuais, com trabalhos 
disputados pelos colecionado-
res. É pai do músico Marcelo 
Borges, que mora em Salvador, 
e tio dos alagoinhenses Ailton 
Borges, Beto Borges e André 
Luiz, radialistas, e do cantor 
Day Borges.

DIA DOS MAÇONS

20 de agosto não foi uma data 
comemorada com a mesma 
festividade de anos anterio-
res. O Dia dos Maçons passou 
em brancas nuvens na cidade, 
salvo a lembrança de alguns 
programas radiofônicos, espe-
cialmente na Nova AM 1240. 
O nome “Maçonaria” provém 
do françês maçonnerie ou do 
inglês masonry que signifi ca 
“construção”. Esta construção 
é feita pelos maçons em suas 
lojas, sob o lema “Liberdade, 
Igualdade, Fraternidade”. Aqui 
em Alagoinhas, funcionam 3 
lojas maçônicas: Caridade e 
Sigilo, Obreiros da Fraternidade 
e 25 de Dezembro, dirigidas pe-
los veneráveis José Hélio Sales 
Feitosa, José Jurandir Brito dos 
Santos e Pedro Wallace Costa 
Chaves, respectivamente.

Belmiro Deusdete

Foi sepultado na manhã da última 
sexta feira (28), o corpo de Licínio 
Antunes Cardoso, funcionário apo-
sentado do Banco do Brasil que 
exerceu, durante muitos anos, o 
cargo de Chefe de Tesouraria na 
agência local e foi presidente da 
Associação Atlética Banco do Bra-
sil – AABB. Ele faleceu na manhã 
do dia 27 (quinta feira), por volta 
das 11 horas e 30 minutos, sendo 
velado em sua residência, com pre-
senças de bancários, advogados, 
populares, secretários municipais 
e políticos, dentre eles, o prefeito 
Paulo Cezar, o deputado estadual 
Paulo Azi, o ex prefeito Chico Reis 
e o presidente regional do PMDB, 
Juscélio Carmo.
 Lícinio Cardoso nasceu no dia 
13 de setembro de 1928 e morre 
às vésperas de completar 81 anos. 
Viúvo da saudosa Marcela Boiron 
Cardoso, deixa os fi lhos Marco An-
tunes, vice prefeito do município, 
Mauricio Cardoso, advogado, ex 
presidente da OAB local, Tânia e 
Telma, além dos irmãos Luciano, 
Auzenda e Leonardo Cardoso, o 
Nadinho, goleiro campeão da Taça 
Brasil de 1959 defendendo o Bahia 
e que tornou-se ídolo das torcidas 
de Vitória e Bahia, além de ter ser-
vido à seleção brasileira.

HISTÓRIA - Segundo o escritor 
Salomão Barros, em seu livro Vultos 
e Feitos do Município de Alagoinhas, 
editado em 1979, Licínio integrou 
um conjunto artístico de estudantes 
denominado Grêmio Dramático João 
Caetano, da antiga Escola Pedagógi-
ca de Alagoinhas, criado em 1948, ao 
lado dos irmãos Luciano, Leonardo e 
Auzenda, José Milton Bastos e outros, 
sob a direção de Heurydice Barros. 
Também participou do Grêmio Dra-
mático Santa Cruz, fundado em 1947 
e dirigido pelo teatrólogo Marcel Boi-
ron, pai de Marcela. Juntamente com 
o conjunto musical Azes da Melodia, 
o Grêmio realizou muitas excursões 
artísticas para São Cristovão, Laran-
jeiras e Aracaju, no estado de Sergipe, 
composto ainda de Nelson Cerqueira, 

Juvenal Casaes, Alberto Azi, Ade-
mar Lacerda, Salomão Barros, Wal-
do Souza, Odemar Cunha, Antonio 
Vergasta de Jesus, dentre outros, 
além dos irmãos Cardoso. Foi um 
grande desportista, atuando no fu-
tebol e no vôlei.

SEPULTAMENTO - Momen-
tos antes do cortejo fúnebre, foi 
realizada a cerimônia religiosa de 
encomendação do corpo, ofi cia-
da por Frei Sebastião Mendes e 
acompanhada por Marco Antunes 
e pela Irmã Lúcia Maria Sá Barreto 
de Freitas, diretora geral da Facul-
dade Santíssimo Sacramento. Foi 
sepultado no cemitério Jardim da 
Saudade, assistido por um grande 
número de parentes e amigos.

ALAGOINHAS DIMINUI REPRESENTATIVIDADE
POLÍTICA NA AL E CONGRESSO NACIONAL
A representação política de Ala-
goinhas decaiu muito nos últimos 
anos. O município não conta com 
um só deputado que tenha sido 
eleito aqui, oriundo da nossa ati-
vidade provinciana, em que pese o 
crescimento do eleitorado. Os de-
putados eleitos na cidade foram os 
seguintes: Em 1946 – Bião de Cer-
queira; 1950 – Bião de Cerqueira, 
Mário Cravo e o suplente João Nou 
que assumiu o mandato; 1954 – 
Bião de Cerqueira e Josaphat Aze-
vedo; 1958 - Bião de Cerqueira, Jo-
saphat Azevedo, Murilo Cavalcante 
e o suplente Mário Cravo que as-
sumiu o mandato; 1962 - José Azi; 
1966 – Bião de Cerqueira e Jairo 
Azi; 1970 – Bião de Cerqueira e 
Jairo Azi; 1974 – Bião de Cerquei-
ra (faleceu em 07.01.78), Jairo Azi 
e Murilo Cavalcante; 1978 - Jairo 
Azi, Murilo Cavalcante e Marco 
Antunes; 1982, Filadelfo Neto e 
Murilo Cavalcante; 1986 - Filadel-
fo Neto; 1990 e 1994 – nenhum 
eleito; 1998 - Paulo Cezar; 2002 - 

Paulo Cezar. Em 2006, Alagoinhas 
não conseguiu eleger ninguém.
 Ao longo deste período, o município 
contou com a ajuda de alguns depu-
tados eleitos por outros municípios: 
Oswaldo Rios (1946, 1950 e 1954), La-
dislau Cavalcante (1950 e 1954), Walter 
Lomanto (1962, 1966 e 1970), Jutahy 
Magalhães (1962 e 1970), Honorato 
Vianna (1970 e 1974),. Jutahy Junior 
(1978) Murilo Leite (1982 e 1990), Eliel 

Martins (1982, 1986 e 1990), Maria 
Luiza Laudano (1990 e 1994), Otoniel 
Saraiva (1994), Arthur Maia (1998, 
2002 e 2006), Lídice da Mata (1998 
e 2002), Luiz Argolo (2002 e 2006), 
Paulo Azi (2002 e 2006) e Marcelo Nilo 
(2006), alguns com domicilio eleitoral 
na cidade, como é o caso de Paulo Azi, 
membro de infl uente família política na 
cidade desde o fi nal dos anos 50 e, por 
isso mesmo, representante natural. 

Parentes e amigos se despedem de
Licínio Antunes, pai de Marco Antunes
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Ações de Wagner se restringem a 
poços artesianos, afi rma Paulo Azi

PROJETO QUE 
REGULAMENTA 
COBRANÇA DE 
MULTAS NO 
TRÂNSITO SERÁ 
VOTADO HOJE
> POLÊMICA - Um dos pontos de discórdia 
é o rendimento do presidente da Junta, de 
R$1.640, enquanto os dois coordenadores 
terão rendimento de R$ 960 cada.

O vereador José Edésio Cardoso, 
do PSDB, usou de sua experiência 
como parlamentar mais antigo da 
Câmara Municipal de Alagoinhas 
para dar um destino à polêmica 
em torno do Projeto do Executivo 
que prevê a criação da Jari – Jun-
ta de Avaliação de Recursos de 
Infração, e determina também a 
composição de seus membros e 
remuneração para cada um.
 O assunto, um dos mais polê-
micos já avaliados na atual Legis-
latura, sofreu duras críticas por 
parte dos vereadores da oposição 
e também pelo vereador Gustavo 
Carmo, do PMDB.

 Com o acirramento da discus-
são, o projeto caminhava para ser 
derrotado em plenário, o que pre-
judicaria ao Executivo Municipal, 
que só poderia reapresentar o pro-
jeto no ano que vem.
 Com o impasse, o vereador Al-
fredo Menezes, líder da bancada 
governista, solicitou ao presidente 
da Casa, vereador Jorge da Fari-
nha, que a sessão fosse suspensa 
por cinco minutos e, nesse tempo, 
fosse deliberado sobre os próximos 
passos da votação.
 Retomada a discussão, fi cou ra-
tifi cado o pedido de vistas do pro-
jeto feito pelo vereador José Edé-

sio, e a garantia de que ele entrará 
em votação na sessão ordinária de 
hoje, dia 1º.
 A POLÊMICA – O primeiro a te-
cer sérias críticas contra o projeto 
foi o vereador Radiovaldo Costa, 
do PT. O primeiro ponto destacado 
pelo vereador de oposição foi com 
relação ao valor dos rendimentos 
dos membros da junta.
 Pelo projeto, o presidente da 
Junta terá um salário de R$ 1.640, 
enquanto os dois coordenadores 
terão rendimento de R$ 960 cada. 
O projeto não prevê que esse ren-
dimento receba gratifi cação, o que 
abre brecha para sua utilização, 

afi rmou Radiovaldo Costa.
 Radiovaldo também questionou 
a falta de clareza quanto á indica-
ção das entidades de classe, além 
da inclusão dos nomes do empre-
sário Juracy Xavier e de seu fi lho.
 O vereador Radiovaldo Costa 
criticou também a falta de discus-
são antecipada do projeto, mas 
fez uma auto-crítica, lembrando 
que esse mesmo projeto, aprova-
do em 2006, entrou em plenário 
na forma urgência-urgentíssima, 
não sendo observado as falhas que 
agora teriam que corrigi.
 Quem também pontuou algu-
mas críticas ao projeto foi o ve-

reador Luciano Sérgio, também 
do PT. Ela disse que a Junta tem 
cara de “Chapa Branca”, não tem 
representatividade popular e não 
há regimento interno.
 O vereador Gustavo Carmo, do 
PMDB, também fez duras críticas 
ao projeto, principalmente pelo 
curto espaço de tempo para sua 
discussão e votação.
 Coube ao líder do Governo, ve-
reador Alfredo Menezes, do PT do 
B, apresentar as justifi cativas do 
projeto. O primeiro ponto defen-
dido pelo líder foi quanto à data. 
Segundo Alfredo, o projeto en-
trou em tramitação na Câmara 

dia 6 de agosto.
 Outro ponto levantado pelo lí-
der é sobre o exercício da atividade 
do membro da Junta de Avaliação. 
“Estamos falando de uma pessoa 
que vai julgar se uma multa é pro-
cedente ou não, e essa pessoa todo 
mundo vai saber quem é, onde 
mora e tudo o mais”, disse Alfredo, 
defendendo a remuneração colo-
cada no projeto.
 Ele lembrou que o projeto não 
foi criado pelo Governo Paulo 
Cezar, e aquela votação era para 
regulamentar o projeto aprovado 
a “toque de caixa” em 2006, além 
de corrigi suas distorções.

O deputado Paulo Azi (DEM), 
protestou contra as insignifi cati-
vas intervenções do Governo do 
Estado em cidades do interior 
baiano e aos altos custos das 
inaugurações das obras à popu-
lação. Segundo o parlamentar, 
90% dos empreendimentos rea-
lizados pelo governo Wagner se 
restringem a poços artesianos. 
“Quando não é poço artesiano, 
é a recuperação de uma qua-
dra de esportes, e quando não 
é isso, é para reinaugurar obras 
que foram feitas pelo governo 
passado”, afi rmou o deputado. 
A preocupação do parlamentar 
não é com a qualidade ou volu-
me das obras, mas com os autos 
custos das inaugurações.
 O governo tem deslocado 
secretários, gasto com combus-
tível de avião, de helicóptero, 
transporte terrestre, às vezes 
para inaugurar obras de R$50 
mil. “Ou, o governo está gas-
tando mais com inauguração 
e festa do que em benefício do 
povo”, disse. Outro problema 
observado por Azi, é a pouca 
ética do governo do estado na 
divulgação de seus feitos. “Ele 
produz propagandas ofi ciais 
com recursos públicos para a 
divulgação de obras e ações 
que ainda serão realizadas mas 
pelo Governo Federal como se 
fossem do Governo do Estado”, 
denunciou o parlamentar.
 Azi citou como exemplo a di-
vulgação feita no município de 
Rafael Jambeiro, onde foi pas-

sado para a população local que 
o governador ia entregar casas 
populares, as mesmas entregues 
pelo governo passado. “Isso ia 
ocorrer pela segunda vez, porque 
ele já havia ido a esse município, 
e não tinha nada a mostrar e fez a 
reinauguração das casas inaugu-
radas novamente”, recordou Azi.
 Em aparte, o líder do PT na As-
sembléia, deputado Paulo Rangel 
confi rmou que o governador esteve 
em Rafael Jambeiro e que não inau-
gurou casas populares. “Estive com o 
governador e não houve inaugura-
ção nenhuma de casas populares”, 
confi rmou Rangel. Em resposta Azi 
lamentou a utilização de recursos 
públicos com propagandas. “Essa in-
formação foi divulgada à população 
daquele município: O governador 
estaria entregando casas populares. 
Portanto, é lamentável, é triste, e prin-
cipalmente deplorável ver o Governo 
do Estado utilizando os recursos pú-
blicos, para fazer uma propaganda 
ofi cial que não tem a vinculação com 
a realidade”, disse Azi.
 O deputado, Rogério Andrade 
(DEM), em aparte, acrescentou 
o que ocorreu em Jaguarari, de-
nunciado por um morador local 
na imprensa. Segundo Andrade, a 
população local se viu surpreen-
dida com a inauguração de uma 
obra que não existia: “Vejam o 
absurdo: o governador iria inau-
gurar um Infocentro em Jaguara-
ri, com os computadores de outro 
Infocentro de Jacobina buscado 
às pressas para forjar a inaugura-
ção”, denunciou.

Os vereadores de Alagoinhas 
elogiaram a indicação do 
nome de Renivaldo Pimentel 
de Carvalho, mais conhecido 
por major Renivaldo, para a 
função de interlocutor do 
Executivo junto aos vereado-
res, função que vinha sendo 
exercida por José Balbino.
 Renivaldo Pimentel é di-
retor administrativo da Se-
cretaria de Governo e sua 

VEREADORES ELOGIAM ESCOLHA DE RENIVALDO 
PIMENTEL COMO REPRESENTANTE DO EXECUTIVO

indicação teve o aval do pre-
feito Paulo Cezar. O primeiro 
vereador a elogiar a indicação 
de Renivaldo foi Radiovaldo 
Costa, do PT.
 Os vereadores Alfredo Me-
nezes e Miguel Silva também 
elogiaram a indicação do in-
terlocutor. Renivaldo afi rmou 
que vai se empenhar para de-
senvolver o trabalho da me-
lhor forma possível.

Único representante da classe 
dos fotógrafos na Câmara Muni-
cipal de Alagoinhas, o vereador 
Lenaldo Simões se reuniu com 
os colegas, convidados e autori-
dades em um café da manhã que 
aconteceu na Associação Co-
mercial e Industrial de Alagoi-
nhas – ACIA no dia do fotógrafo.
 Lenaldo lembrou fi guras que 
destacaram na fotografi a em 
Alagoinhas, a exemplo de Toti-
nha, Antônio, mais conhecido 

VEREADOR LENALDO SIMÕES COMEMORA 
COM OS COLEGAS O DIA DO FOTÓGRAFO

por Gaguinho, Augusto e tan-
tos outros.
 Ele citou também um mo-
mento dramático vivido pelos 
fotógrafos durante o ano passa-
do. Na administração passada os 
fotógrafos viveram um embate 
durante a discussão em torno 
da padronização das barracas do 
Coreto. Muitos não tiveram con-
dições de adquirir os novos equi-
pamentos e acabaram mudando 
de profi ssão.

O vereador Luciano Sérgio, do 
PT, voltou a abordar a situação 
enfrentada pelos estudantes da 
rede pública de ensino, a falta 
de merenda escolar. Ele citou 
também a falta de merenda 
para os alunos da Pestalozzi, 
entidade sem fi ns lucrativos, 
e que passa por uma série de 
difi culdades.
 Ainda sobre a Pestalozzi o 
vereador Luciano lembrou as 

LUCIANO SÉRGIO FALA DA FALTA DE 
MERENDA ESCOLAR NAS ESCOLAS E 
NA PESTALOZZI

difi culdades enfrentadas pelos 
usuários da entidade. Segundo 
ele as empresas de ônibus con-
tinuam se negando a passar 
próximo à sede da entidade, o 
que tem difi cultado o acesso a 
quem necessita de atendimen-
to. “São quase duas mil pesso-
as que recebem atendimento 
na Pestalozzi e muitas delas 
precisam do transporte para 
chegar lá”, disse o vereador.

O ex-presidente do Banco Interame-
ricano de Desenvolvimento (BID) e 
atual secretário-geral da Segib – 
Secretaria Geral Ibero-americana -, 
Enrique Iglesias, teve uma recepção 
digna de grande autoridade na ci-
dade de Alagoinhas, na tarde/noite 
de quarta-feira, 19. Ao visitante foi 
apresentado um projeto de recupe-
ração das ruínas, igreja inacabada, 
principal cartão postal da cidade, e 
a solicitação do executivo municipal 
e lideranças culturais para o patro-
cínio, visando resgatar o local em 
um espaço cultural.
 O prefeito Paulo Cezar disse 
que era uma honra receber um 
homem que luta pelo bem-estar 
dos povos ibero-americanos e 
que tem um amplo conhecimento 
sobre as três Américas, garantin-
do que a recém-formada amizade 
será mantida para sempre. Igle-
sias esteve em Alagoinhas a con-
vite do prefeito, após encontro 
com a secretária de Gerência de 
Projetos, Sônia Fontes.
 Em Alagoinhas, a comitiva se-
guiu, inicialmente, para a igreja 
inacabada. No recinto houve per-
formance dos índios Wakay (Cari-
ri-xocó) e Limbo (Fulni-ô) alusiva à 
chegada dos jesuítas e a ambien-
tação encontrada pelos religiosos. 
“Nós não somos passados, somos 
continuidade”, afi rmou Wakay, 
questionando o respeito e exigin-
do a integração dos índios sem a 
perda da identidade.

Prefeito e agentes culturais 
recebem Enrique Iglesias, 
ex-BID, em Alagoinhas

 Logo após, o prefeito levou 
Enrique Iglesias para conhecer a 
Estação Ferroviária São Francisco, 
que também está em processo de 
revitalização.
 A professora Iracy Gama e o 
artista plástico Litho Silva, do 
movimento Alagoinhas Livre sem 
Fronteiras, apresentaram um pro-
jeto para a recuperação do local, 
intitulado “Parque do Homem Li-
vre”. O espaço contará com um 
parque de fontes, espaços para 
teatro, reuniões, exposições, mu-
seu, galeria de artes e espaços 
exclusivos de exposições para 
cada continente.
 Enrique Iglesias fi cou impres-
sionado com o evento, alegando 
que estava esperando algo mui-
to burocrático, “mas Alagoinhas 
me proporcionou uma das tardes 
mais agradáveis”. Quanto ao 
apoio da Segib, ao projeto, Igle-
sias afi rmou que vai estudar com 
carinho e levar ao conselho da 
entidade. “Considerei muito inte-
ressante e com grande possibili-
dade de ser realizado”, afi rmou.

POLÍTICA AMBIENTAL

PEDIDO DE LICENÇA OPERACIONAL

A COMERCIAL DE COUROS CAMPO GRANDE LTDA., na 
busca da melhoria contínua das ações voltadas para o meio 
ambiente, assegura que está comprometida em:
. Promover o desenvolvimento sustentável, protegendo o meio 
ambiente através da prevenção da poluição, administrando os 
impactos ambientais de forma a torná-los compatíveis com a 
preservação das condições necessárias à vida;
. Atender à legislação ambiental vigente aplicável e demais re-
quisitos subscritos pela organização;
. Promover a melhoria contínua em meio ambiente através de 
sistema de gestão estruturado que controla e avalia as ativida-
des, produtos e serviços, bem como estabelece e revisa seus 
objetivos e metas ambientais;
. Garantir transparência nas atividades e ações da empresa, 
disponibilizando às partes interessadas informações sobre seu 
desempenho em meio ambiente;
. Praticar a reciclagem e o reuso das águas do processo produ-
tivo, contribuindo com a redução dos impactos ambientais atra-
vés do uso racional dos recursos naturais;
. Promover a conscientização e o envolvimento de seus cola-
boradores, para que atuem de forma responsável e ambiental-
mente correta;

A DIREÇÃO 

COMERCIAL DE COUROS CAMPO GRANDE LTDA, com 

CNPJ: nº 08.830.411/0002-05 torna público que está requerendo 

junto a Secretaria de Desenvolvimento Econômico e Meio Am-

biente – SEDEA a Licença do Comércio atacadista de Couros e 

Peles de origem animal, localizada na Rodovia BR 101 KM 105 

s/n Alagoinhas-BA.

Paulo Rios Campelo – Sócio Administrador
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Alagoinhas conhece Alagoinhas conhece 
os 32 ônibus que os 32 ônibus que 
farão viagens farão viagens 
intermunicipaisintermunicipais
A cidade de Alagoinhas viveu um 
momento especial na manhã de 
ontem, 31, quando foram apresen-
tados os 32 ônibus da Viação Ci-
dade Sol que vão atender a cidade 
e outros municípios circunvizinhos. 
Também não era para menos, já 
que a população exigia melhoria 
no serviço de transporte rodoviá-
rio há décadas e o prefeito Paulo 
Cezar foi em busca da realização 
deste clamor público junto ao go-
vernador Jaques Wagner e dos ir-
mãos Ronaldo (deputado) e Paulo 
Carletto, proprietários da empresa.
 “Este é um dia especial para 
mim, porque estou conseguindo 
realizar um pedido da população, 
que sofria com ônibus que que-
bravam na estrada, incendiavam 
e que estava em péssimas condi-
ções de uso. Portanto, este é mais 
um avanço no meu compromisso 
de dar ao cidadão de Alagoinhas 
melhor qualidade de vida” disse o 
prefeito, logo após o desfi le dos 
veículos pelas ruas da cidade.
 A cerimônia começou às nove 
horas no Parque de Exposição 
Miguel Santos Fontes, na Avenida 
Juracy Magalhães, quando os con-
vidados foram recepcionados por 
Paulo Cezar. O secretário estadual 
de Infra-estrutura, o recém-em-
possado João Leão, mostrou entu-
siasmo ao reencontrar ex-colegas 
da Assembléia Legislativa: Paulo 
Cezar e a secretária Sônia Fontes 
(Gerência de Projetos).
 Logo após chegaram os depu-
tados Jurandir Oliveira (PRTB) e os 
irmãos Carletto. O deputado Ronal-
do Carletto afi rmou que era muito 
importante estar participando da 
entrega de 32 ônibus para Alagoi-
nhas, “uma cidade próspera e que 
merece ter um serviço de qualidade, 
moderno, confortável, efi ciente e 
seguro”.
 Mas as avaliações mais técnicas 
sobre a Cidade Sol, o deputado 

deixou para o irmão Paulo Carletto, 
que garantiu o início das atividades 
da empresa o mais breve possível. 
Disse também que o Grupo Brasi-
leiro, o qual faz parte a Cidade Sol, 
conta com 700 ônibus e três mil 
funcionários, e dos 32 ônibus que 
vão servir Alagoinhas 10 são clima-
tizados e 22 convencionais, sendo 
todos zero km. O empreendimento 
para a cidade foi de R$ 15 milhões.
 A carreata saiu do parque e seguiu 
para o centro da cidade com o prefei-
to à frente. Os ônibus seguiram para 
o bairro Alagoinhas Velha, retornado 
pelo centro e foram estacionados 
próximo à Prefeitura, onde houve os 
pronunciamentos das autoridades.
 O público presente parabenizou 
o prefeito que, no seu pronuncia-
mento, fez uma avaliação dos oito 
meses de governo, garantindo que 
o saldo é positivo. “Dizem que eu 
sou pidão, mas estou neste cargo 
porque o povo me colocou aqui. En-
tão eu tenho de buscar o que é de 
melhor para Alagoinhas não mãos 
das pessoas que querem ajudar a ci-
dade, sem me importante com qual 
partido seja”. Falou da implantação 
do CrediBahia, do Programa Minha 
Casa Minha Vida, que vai construir 
mais de mil imóveis, também do 
Vida Nova Alagoinhas (100 casas 
populares, serviços de drenagem, 
pavimentação e melhoria de mais 
de 600 residências).
 Acrescentou a implantação do 
Corpo de Bombeiros, a Unidade 
Odontológica 24 Horas, a macrodre-
nagem no Silva Jardim, com recursos 
da primeira parcela já liberados, e do 
empenho em trazer mais empresas 
para a cidade, como o supermerca-
do “Todo Dia”, do grupo Wal Mart, 
no bairro Santa Terezinha, além do 
trabalho da Secretaria de Assistência 
Social (Semas), que inaugurou a Casa 
de Acolhimento à Mulher, uma das 
poucas do Brasil. 
 Mantendo a tradição, Paulo Ce-

zar solicitou do secretário João Leão 
a duplicação da entrada da cidade 
(Avenida Juracy Magalhães) recebeu 
a garantia que basta apenas enviar o 
projeto à Secretaria de Infra-estrutura.
 Também discursou o vereador Al-
fredo Menezes (PTdoB) que não fez 
cerimônia e assegurou que “o único 
responsável pela vinda desta empresa 
de transporte é Paulo Cezar”. Já o de-
putado estadual Jurandir Oliveira disse: 
“Não estou surpreso por Paulo Cezar 
ter conseguido trazer para Alagoinhas 
uma empresa de qualidade para o 
transporte rodoviário, porque sei que 
ele é um idealizador, que ama Alagoi-
nhas. O que me deixa mais alegre é 
saber que o povo também o ama”.
 O secretário João Leão garantiu 
que trazia um abraço do governador 
Jaques Wagner para o prefeito e todo 
o povo de Alagoinhas e confi rmou 
que houve o aceno positivo do gestor 
estadual para a duplicação da Aveni-
da Juracy Magalhães. “Basta apenas 
ser entregue o projeto defi nitivo”.
 Após a exibição da Fanfarra Tradi-
cional de Alagoinhas, as autoridades 
deram uma volta a bordo de um dos 
ônibus climatizados, até o parque, 
onde alguns convidados se despedi-
ram do prefeito Paulo Cezar.
 Também presentes ao evento, os 
secretários municipais, os prefeitos An-
tonio Carroça (Rio Real), Joaquim Neto 
(Sátiro Dias) e Iedo, de Belmonte. Os ve-
readores Jorge Gonçalves (PTN), Jorge 
Mendes (PP), José Ricardo Budog (PTC), 
e o diretor da Agerba Alberto Mettig, 
representando a diretora Teresa Lomi. 

Novos ganhos para cidade
no encontro de políticos
O evento da apresentação dos ônibus 
rendeu muitos frutos para Alagoinhas, 
sendo o mais importante a garantia do 
secretário de Infra-estrutura, João Leão, 
de que a duplicação da Avenida Juracy 
Magalhães (entrada da cidade) tem o 
aval do governo estadual e poderá ter a 
tramitação acelerada para que ainda este 
ano seja licitada. O secretário garantiu 
que os recursos estão assegurados. 
 Também a intermediação do prefei-
to no encontro entre o vereador Jorge 
Mendes e João Leão, ambos do PP, 
terminou rendendo o convite do secre-
tário para uma audiência especial no 
Centro Administrativo da Bahia, CAB.

  “Paulo Cezar quero que você orga-
nize este encontro porque um colega de 
partido tem de ter um tratamento espe-
cial”, disse ao abraçar Jorge Mendes, que 
tem grande representatividade no distri-
to de Riacho da Guia e vai levar algumas 
reivindicações daquela localidade.
 Quanto à entrada da cidade, João 
Leão disse que “o governador me deu 
carta branca para tratar o assunto. 
Estou autorizado a falar em nome do 
governador Jaques Wagner que me 
perguntou sobre esta obra”, garantiu. 
Emocionado com a atitude do ex-cole-
ga, Paulo Cezar afi rmou que a secre-
tária Sônia Fontes vai se empenhar no 

projeto para que Alagoinhas não perca 
esta oportunidade. 
 Outra novidade foi a confi rmação 
do prefeito de que as obras da Central 
de Abastecimento serão reiniciadas 
esta semana, já que a Conder garantiu 
fazer o pagamento à empresa contra-
tada. Os presentes também fi caram 
entusiasmados quando o prefeito disse 
que vai se dedicar de “corpo de alma 
para melhorar o serviço de saúde da ci-
dade”, com a intenção de acabar com 
a Central de Marcação de Consultas, 
porque pretende dotar os postos de 
infra-estrutura, com serviços de infor-
mática, descentralizando o serviço.

Audiência Pública vai discutir 
política habitacional
Na próxima sexta feira, dia 4, a 
partir das 9 horas, acontece uma 
Audiência Pública na Câmara de 
Vereadores de autoria do vereador 
Radiovaldo Costa (PT) em conjunto 
com os vereadores Jorge Mendes 
e Luciano Sérgio, que compõem a 
comissão de Assistência Social da 
Câmara, para tratar do Programa 
“Minha Casa, Minha Vida” do go-
verno federal na cidade de Alagoi-
nhas, bem como a política habita-
cional no nosso município.

 Essa atividade contará com 
as presenças da Prefeitura Mu-
nicipal de Alagoinhas, a Coor-
denadora Estadual do programa 
SEDUR, a arquiteta Ana Cristina 
Neves Alves e de representantes 
da Superintendência da Caixa 
Econômica Federal na Bahia.
 O objetivo é aprofundar a dis-
cussão sobre a política habitacio-
nal nas zonas urbana e rural em 
Alagoinhas, bem como analisar 
os projetos já aprovados, sua im-

plantação e seus impactos sociais 
e econômicos, disse o vereador 
Radiovaldo Costa.
 Será um importante momento 
para tirar dúvidas, analisar os crité-
rios para contemplação dos inscri-
tos, a qualidade das casas/aparta-
mentos que serão construídos e as 
questões relativas às empresas que 
executaram as obras, principalmente 
no que diz respeito às contratações 
dos trabalhadores, seus direitos e 
suas condições de trabalho.

Prefeito se emociona por ter
realizado outro compromisso

Parcerias, consórcios, transplantes 
e vereadores em debate na UPB
A diretoria da UPB, tendo à frente 
o prefeito de Bom Jesus da Lapa, 
Roberto Maia, está, cada vez mais 
empenhada em capacitar os servi-
dores municipais para que o prefei-
to possa realizar uma gestão plena, 
consciente de seus deveres. Afi nal, 
o gestor é muito cobrado e fi sca-
lizado. É o ente federativo mais 
fi scalizado. Seja pelos tribunais de 
contas da União, Estado ou Municí-
pios, Controladoria Geral da União, 
Conselho Municipal, Câmara de 
Vereadores e Ministério Público. 
Diante disso o prefeito tem que ter 
mais cuidado com suas ações, fazer 
planejamento, controle interno e 
outros serviços de interesse da co-
munidade. Todos os meses no au-
ditório da UPB são administrados 
cursos, ofi cinas, seminários gratui-
tamente, para a melhoria da gestão 
pública municipal.
 Neste mês haverá o I Seminário 
sobre Parcerias Institucionais no 
dia 1º de setembro no auditório 
Prefeito Lomanto Júnior. O even-
to é do Ministério da Agricultura, 
Pecuária e Abastecimento (MAPA), 
Superintendência Federal de Agri-
cultura na Bahia (SFA/BA) e Servi-
ço de Política e Desenvolvimento 
Agropecuário (SEPDAG/DT-BA) e 
vai reunir 53 municípios baianos, 
entre eles Angical, Barreiras, Bom 
Jesus da Lapa, Camamu, Coribe, 
Ibirapitanga, Poções, Riachão do 
Jacuípe, Santa Cruz Cabrália, Ta-
bocas do Brejo Velho, Vereda, Xi-

que Xique, Itacaré entre outros. O 
intuito é apresentar às prefeituras 
o processo de operacionalização 
das transferências voluntárias de 
recursos, cujos instrumentos, 
dentre outros, são os convênios 
e contratos de repasses (emendas 
parlamentares).
 No dia 15 está programado o I 
Seminário Baiano de Consórcios 
Intermunicipais onde haverá o 
lançamento pela UPB do Núcleo 
de Apoio à Implantação de Con-
sórcios Intermunicipais, palestra 
sobre consórcios intermunici-
pais, experiência baiana, fi scali-
zação a cargo do TCM, atuação 
do Ministério Público na regu-
larização dos aterros sanitários, 
peculiaridades técnicas para a 
gestão de resíduos sólidos atra-

vés de consórcios, entre outros.
 No período de 16 a 18 de se-
tembro a Secretaria da Saúde do 
Estado da Bahia, através da Supe-
rintendência de Atenção Integral 
à Saúde (Coordenação do Sistema 
Estadual de Transplantes) com 
apoio da UPB vai realizar o En-
contro de Especialistas em Trans-
plantes. Entre os temas a serem 
abordados estão: enfermagem, 
psicologia e serviço social, e tera-
pia ocupacional e fi sioterapia.
 Nos dias 23, 24 e 25 de setem-
bro haverá Seminário de Capaci-
tação de Vereadores, promovido 
pela ABRACAM. E nos dias 26 e 
27, Curso de Especialização em 
Direito Público. Este último se-
gue até dezembro em parceria 
com a Fundacem.

 Prédio da UPB, no Centro Administrativo da Bahia.

Mais uma vez a emoção tomou conta 
do prefeito Paulo Cezar, desta vez na 
apresentação dos 32 ônibus da viação 
Cidade Sol, na manhã de ontem, 31. 
Disse que, como vereador, em dois man-
datos e como deputado, em igual perí-
odo, sempre foi um defensor dos pleitos 
dos cidadãos de Alagoinhas, passando 
por cima de partidos. “Temos de mudar 
a postura e procurar as pessoas que re-
almente querem ajudar a nossa cidade, 
portanto continuarei a pedir a todas as 
autoridades que nos possam ajudar”.
 Afi rmou que sempre teve vontade de 
contribuir para “a cidade prosperar e es-
tou aqui porque plantei este meu desti-
no; o povo reconheceu a minha postura 
e me colocou como gestor porque confi a 
em mim”. Quanto ao serviço rodoviário 
alegou que Alagoinhas não podia mais 
continuar a ter ônibus que trazia inse-
gurança à população, por isso que fui 
ao governador Jaques Wagner e a meus 
amigos Ronaldo e Paulo Carlleto”. Outro 
ponto citado pelo prefeito foi quanto à 

vinda de vários deputados à Alagoinhas. 
“Algumas pessoas me criticam porque 
tenho relacionamento de irmão com 
vários parlamentares. Ora, isso só pode 
ser inveja daquelas mesmas pessoas que 
afi rmavam sobre o fi m da Bolsa Família 
e o atraso dos salários caso eu fosse o 

candidato vencedor nas últimas eleições. 
“Os deputados vêm a Alagoinhas porque 
eu fi z amizade quando era parlamentar; 
são amigos que conhecem o meu perfi l 
e sabem que tenho dedicação exclusiva 
com a cidade de Alagoinhas”, concluiu o 
prefeito.

 Prefeito Paulo Cezar mostrou mais uma vez seu amor por 
Alagoinhas
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